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Dom Itamar vai comemorar

Amanhã tem viola no MAP

“Empregue mais um” chega a Feira 
“Calcinha no Varal”

O cinqüentenário de Ordenação Sa-
cerdotal  do arcebispo emérito de Fei-
ra de Santana, o gaucho de Roca Sales, 
dom Itamar Vian, será comemorado 
no dia 1 de dezembro. Ele está nesta 
cidade desde 1995 e se tornou mui-
to mais que um sacerdote, um pessoa 
querida e admirada pela comunidade. 
Mais sobre o assunto MOMENTO 
DE VIDA. Religião. Pagina 5.

“Saúde sem partido” rei-
vindica o governador Rui 
Costa ao presidente eleito 
Jair Bolsonaro, na carta que 
foi redigida por governadores 
do Nordeste, anteontem, em 
Brasília. Governadores da 
região listaram pedidos que 
vão desde a infraestrutura à 
saúde. Rui Costa (foto) soli-
citou que as vagas que estão 

Reunindo a  preferência dos colegas, tanto que não houve 
chapa de oposição, Marcus Welber  Carvalhal Pinheiro(foto), 
foi reeleito anteontem para continuar presidindo a subsecioanal 
da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/Feira). A boa gestão 
de Carvalhal em Feira de Santana, também contribuiu para 
a vitoria de Fabrício Castro da chapa “Avança OAB” para a 
presidência da OBA-Bahia, no período 2019/2021 com 8.262 
votos válidos contra 5.565 votos obtidos por  Gamil Foopel  da 
chapa “Renova OAB”.

CARVALHAL REELEITO NA OAB-FEIRA Seis duplas de repentistas de esta-
dos da região estarão reunidas amanhã, 
a partir das 19 horas no Mercado de 
Arte Popular (MAP) no 44 Festival de 
Violeiros  do Nordeste. O evento criado 
pela dupla Dadinho e Caboquinho (pai e 
filho) em 1974 já trouxe a esta cidade as 
maiores expressões do repente do país. 
O acesso ao MAP é gratuito, esperando-
-se grande publico. Cidade. Página 8

“Empregue mais 
um: empresários 
unidos contra o de-
semprego”. A cam-
panha bem recebida 
pelo empresariado 
local foi lançada ter-
ça-feira. Antes isso 
havia ocorrido em 
Salvador por inicia-
tiva da Federação da 
Indústria do Estado 
da Bahia (FIEB). A 

idéia surgiu na capi-
tal baiana, segundo 
o empresário Carlos  
Bartuck quando uma 
empresa do setor de 
cosméticos  adotou 
um adolescente.  

Ele espera que a 
idéia seja bem aco-
lhida pela classe, 
apesar das condi-
ções adversas que o 
setor vem enfrentan-

do nos últimos dois 
anos.

Para o secreta-
rio de Turismo e 
Desenvolvimento 
Econômico, Antô-
nio Carlos Borges 
Júnior, o projeto vai 
fazer justiça social e 
gerar novas oportu-
nidades. “Beneficia 
pessoas e a cidade”. 
O prefeito Colbert 

Martins (foto) tam-
bém vê com otimis-
mo o projeto  que  
a  partir de janeiro 
deve gerar novos 
empregos, A meta 
é que cada empresa 
contrate um traba-
lhador o que poderá 
proporcionar milha-
res de empregos na 
Bahia em 2019.

RUI COSTA PEDE ”SAÚDE SEM PARTIDO”
sendo deixadas pelos mé-
dicos cubanos, sejam pre-
enchidas por especialistas 
de outros países, caso isso 
não seja feito por profissio-
nais brasileiros. Destacou 
a importância do programa 
federal “Mais Médicos” e 
enfatizou que “saúde não 
é lugar para ter preferência 
político - partidária”.

Com “Calcinha no Varal”, suces-
so que vem tocando nas emissoras 
de radio do país, a dupla sertaneja 
Leo Ribeiro e Pyrany já se prepara 
para entrar em estúdio e gravar mais 
um cd que deve ser recheado de hits 
atuais da dupla e de outras artistas, 
alem de quatro faixas inéditas. Com 
esse objetivo e também  de fazer al-
gumas apresentações, Leo viaja para 
São Paulo no início de dezembro.         
Cidade. Página 10
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Arcebispo Emérito 
di.vianfs@ig.com.br

Dom Itamar Vian

SABER AGRADECER

José Angelo Leite Pinto 
- Professor, fotógrafo e 

membro do Instituto His-
tórico e Geográfico de 

Feira de Santana
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É impressionante 
o descaso do Instituto 
do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional – 
IPHAN, bem como do 
Instituto do Patrimônio 
Artístico e Cultural da 
Bahia – IPAC, no que diz 
respeito à preservação 
de muitos patrimônios 
arquitetônicos existentes 
no recôncavo baiano. 
Será que estes órgãos 
existem apenas para de-
monstrar que somos um 
país civilizado e que nos 
preocupamos com a pre-
servação da nossa memó-
ria? Somos sabedores que 
o Brasil nasceu na Bahia 
e muito da nossa história 
encontra-se em terras 
baianas, mas mesmo as-
sim, apesar desse grau de 
importância, uma grande 
quantidade encontra-se há 
décadas em profundo es-
tado de abandono, outros 
já caíram, outros destruí-
dos pela ação de invaso-
res ou simplesmente do 
tempo. Muitos ainda se 
encontram de pé, devido a 
qualidade com que foram 
construídos e não porque 
estão sendo cuidados.

Tristes cenas como o 
incêndio do Museu Na-
cional do Rio de Janeiro 
(02 de setembro de 2018), 
onde seu importante acer-
vo foi praticamente todo 
exterminado, num prédio 
centenário e que nunca 
passou por reformas ou 
manutenções. Repleto de 

“desculpas” politiqueiras 
pelos seus gestores, como 
falta de dinheiro, de pesso-
al, etc. E por mais incrível 
que pareça, o dinheiro que 
faltava apareceu antes mes-
mo das últimas chamas se 
apagarem, demonstrando 
apenas falta de prioridade 
ou interesse.

Percebe-se claramente 
que as ações de preservação 
ou restauração destes patri-
mônios, são feitas mediante 
interesses exclusivamente 
políticos e em locais de 
grande fluxo turístico. Para 
estes órgãos “responsá-
veis” o aspecto relevante 
parece ser a localização do 
patrimônio e não seu grau 
de importância histórica. 
Afinal, a maior preocupa-
ção por parte dos gestores 
é com o retorno eleitoral 
e repercussões na mídia e, 
como preservar a história 
em lugares remotos não ge-
ram votos, não aumentam a 

arrecadação, nem dão ibope 
político, infelizmente vai 
ficando tudo como está.

Escrevo isto, pois há 
mais de trinta anos visito 
regularmente estes locais e 
através de muitos registros, 
a cada visita percebo mais 
destruição e degradação 
destes sítios históricos. As 
imagens acima e todos eles 
tombados, são exemplos de 
centenas de outros sítios na 
mesma situação espalhados 
pelo interior da Bahia e que 
infelizmente terão o mesmo 
fim, caso não exista uma 
séria e rápida mudança de 
atitude por parte do IPHAN 
e IPAC.

A preservação da nossa 
história é verdadeiramente 
importante, ou estes órgãos 
“responsáveis” pela sua 
preservação são apenas ca-
bides de emprego e servem 
muito mais para alimentar 
os “egos” dos seus técnicos, 
especialistas e doutores que 

através de uma enorme 
e eficiente burocracia, 
limitam-se a falar muito 
mais do que fazer?

Como cita Miguel de 
Cervantes, “A história é 
émula do tempo, repositó-
rio dos fatos, testemunha 
do passado, exemplo do 
presente, advertência do 
futuro.” Pensemos nisso!

    Sábado  pela ma-
nhã fui passear na cidade  
e deliciar-me do colorido 
festivo que a mulherada faz 
na avenida.  Em frente à Ga-
leria Arnold Silva Plaza, na 
Avenida Senhor dos Passos, 
parei e pus-me a “filmar” o 
desfile sensual. À distância 
apareceu-me uma madame 
branquinha, cerca de 50 anos, 
seus pés, sandálias de duas 
cores, daquelas usadas por 
rainhas egípcias, seu busto, 
cobria-o uma blusinha com 
um decote ousado, pondo a 
mostra um par de seios atrevi-
dos, seu corpinho, envolvia-o 
um vestido leve e claro com 
bolinhas vermelhas que, ao 
sopro do vento,  penetrava en-
tre suas coxas lisas e macias, 
aí a temperatura subiu e fui a 
êxtase, à medida que se apro-
ximava, mais me entorpecia,   
passou à minha frente. Seu 
rosto comprido com um nariz 
longo e fino como o nariz de 
Cleópatra, a mulher que na 
antiguidade tornara-se famo-
sa por dominar imperadores 
e impérios. Pensei comigo: 
“Essa galega hoje me cai na 
chibata .”

Segui-a, entrou no ôni-
bus  Pedra Ferrada  na Praça 

CADÊ   RITA !!!
LEONIDIO MARCHY

do Lambe-Lambe, sentou-se,  
sentei ao seu lado, olhei o 
tempo lá fora, “de treita.”  Um 
leve pigarro de malandragem: 
“ Parece que hoje vamos ter um 
dia bonito senhora!” Ela sorriu 
e com a cabeça concordou. 
Estendi-lhe a mão: “Sou mestre 
Tiano! É um prazer conhece-la 
! “  Ela apertou minha mão: “ O 
prazer é todo meu...” Aí pensei 
: “ Tá feito o trabalho de meia 
cancha, agora é partir para o 
ataque e arrastar a galega para 
os prazeres da vida.” Foi aí que 
ficou tudo escuro e o veículo 
celeremente rodava  em marcha  
à  ré,  lá fora postes brancos 
indicavam o tempo de maneira 
retroativa ( ANO 1900, 1800, 
1700, ATÉ QUE CHEGOU 
ANO 400AC) e o veículo pa-
rou. Desci, estava num lugar 
muito quente,  comecei a andar 
por ruas  estreitas e  pessoas 
vestidas esquisitamente de 
repente um sujeito saiu de um 
banheiro público completa-
mente nu, aos gritos: “Eureka! 
Eureka!” falaram que se tratava 
de um grande geômetra daquele 
lugar.

Mais na frente, embaixo 
de um arvoredo,  um  sujei-
to sisudo  falava  aos seus 
discípulos da importância da 

simplicidade na vida e da 
transformação constante que 
a matéria sofre, disseram-me 
que ninguém nunca o viu sorrir. 
Numa praça, um outro às gar-
galhadas falava da força  dos 
átomos na matéria, e aí, quando 
cheguei num beco  estreito, um 
sujeito com uma lanterna, em 
plena luz do dia, procurando 
um homem honesto, foi aí que 
ouvi sons de lira num bosque ao 
lado,  era um sujeito cortejando 
sua musa Eurídice e deslum-
brando os animais selvagens,  
plantas, rochas, vento. Quando 
estava absorvido por aquele 
som meigo e confortante, ouvi 
um som áspero e agressivo:

“Cai fora coroa ponto 
final da Pedra Ferrada !!!”  
Abri os olhos, estava no ôni-
bus,  todos haviam descido,  
à minha frente o cobrador de 
cara amarrada. Falei : “Esse 
carro rodava  marcha à ré  e 
levou-me à  Grécia no passa-
do!” Aborrecido o cobrador 
retrucou: “Não houve nada 
disso coroa!!!” Levantei e abri 
os braços : “E cadê Rita!!! a se-
nhora que estava aqui ao meu 
lado!!!” O cobrador irritado: “ 
Ao seu lado tem é essa sacola 
de fato podre que o senhor trou-
xe quando embarcou!!! “ Foi aí 

que ouvi berros inflamados 
do motorista lá na frente: “ 
Ô cobrador! Arranca esse 
véi maluco  daí!  preciso 
descansar pra fazer meu 
oraro! “  E completou irado:  
“Enche o zinferno de catinga 
de porco e outras foias e 
fica aí com istora!!! O carro 
à ré. Ninguém merece!!!”  
Assustado com ele, peguei 
minha sacola de fato, mas 
não estava podre não leitor, 
ao chegar na porta,  olhou-
-me com olhos raivosos, 
ao descer ouvi  palavrões 
que não entendi e nem pro-
curei entender, depressa 
me distanciei do ônibus.    
Assustado e confuso com 
aquela aventura quimérica, 
utópica. Saí andando, no 
largo algumas pessoas  am-
paradas do sol do meio dia,  
conversavam embaixo de 
uma árvore,  foi aí que ouvi: 
“Centro da cidade!!!” Era 
uma TOPIC. Entrei e tomei 
meu lugar,  ao meu lado um 
jovem navegava num note 
book,   passei os olhos e lá 
estava: “ RITA KOWSKHI, 
CIENTISTA RUSSA, ES-
TUDA UM VEÍCULO QUE 
EM MARCHA À RÉ, NOS 
LEVE AO PASSADO.”

No próximo dia 22, celebra-se o Dia 
Nacional de Ação de Graças, instituído 
em 16 de agosto de 1949, pelo presidente 
Eurico Gaspar Dutra. É dia de reconhe-
cimento público dos brasileiros a Deus 
pelos benefícios recebidos. Agradecer é 
um gesto humano e cristão. 

“GRAÇAS A DEUS”! Essa expressão 
simples, que brota do fundo do coração e se 
transforma em oração profunda, caracteriza o 
sentimento de gratidão marcante no povo cristão. 
Já o Antigo Testamento e, particularmente, os 
salmos expressam, de forma poética e simbólica, 
a consciência dos dons de Deus na existência 
humana. “Dai graças ao Senhor porque eterno é 
seu amor”, canta o salmista.

PARECE que, hoje, numa sociedade domi-
nada pelo egoísmo e pela ganância, o sentimento 
de gratidão não encontra mais espaço no coração 
humano. É preciso resgatar esse sentimento como 
uma forma simples de acreditar no valor da vida, 
na importância da amizade, na esperança de que é 
possível superar a violência, a injustiça e a ingra-
tidão. O sentimento de gratidão deve encontrar 
abrigo  no coração do ser humano, em todos os 
momentos e em todos os lugares, porque nossa 
vida é um contínuo presente de Deus.

SER AGRADECIDO, é saber que o mundo 
não gira em torno de nós. Não somos o centro 
de tudo.  Ser agradecido é sinal de boa educação. 
Ser agradecido é um dom precioso e nem sempre 
cultivado. Podemos ver um exemplo claro disso 
no Evangelho de Lucas, capítulo 17, que nos 
apresenta a cura dos dez leprosos: apenas um 
voltou para agradecer. Um “muito obrigado” 
aproxima pessoas fazendo-as sentir-se filhos e 
filhas do mesmo Pai que faz o sol nascer e brilhar 
para todos, sem acepção de pessoas.

É JUSTO reconhecer que um sol radiante é 
belo. É importante saborear o alimento prepara-
do por alguém, ao invés de engolir rapidamente 
alguns bocados. É necessário agradecer pela 
família, pela saúde, pelo trabalho, pela casa, 
pelos alimentos, pela natureza mineral, vegetal 
e animal.

A VIRTUDE da gratidão é uma presença 
constante em toda a Bíblia. É próprio das pessoas 
educadas e nobres agradecer sempre e por tudo. 
“É bom render graças ao Senhor...”, afirma o 
Salmo 92,1. “Em tudo dai graças, porque esta é 
a vontade de Deus” (1 Tes 5,18). “Agradeçam 
sempre a Deus por todas as coisas, em nome de 
Jesus Cristo”(Ef 5,20).  
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Mostra cultural traz Filarmônica 25 de Março 
e projetos feirenses para Praça Fróes da Mota

A Sociedade Filarmô-
nica 25 de Março, de Feira 
de Santana, vai realizar uma 
grande apresentação no 
próximo domingo (25), na 
Praça Fróes da Mota, loca-
lizada no centro da cidade. 
O evento terá início às 10 h 
e deve se estender até o fim 
da tarde.

A 25 de Março apre-
sentará para os feirenses 
e demais prestigiadores o 
projeto Retreta, projeto que 
visa a promoção de inter-
câmbios entre grupos cul-
turais locais, a aproximação 
da Sociedade Filarmônica 
25 de Março com a comu-
nidade e o fortalecimento 
da identidade cultural fei-
rense. Em 2018, o Retreta 
percorreu Feira de Santana 
e distritos como Bonfim de 
Feira e Matinha.

O evento, que promete 
muita música, faz parte do 
Prêmio Cultura e Desenvol-
vimento Local, realizado 
pela Habitus Consultoria e 
Pesquisa e promovido pela 
Belgo Bekaert Arames. 
Dentro do repertório da ban-
da formada por mulheres, 

Professor Carlos Mello receberá 
Comenda Maria Quitéria

Na sessão legislativa 
desta quarta-feira (14), foi 
aprovado, em discussão 
única e por unanimidade 
dos presentes, o Projeto 
de Decreto Legislativo de 
nº 066/18, de autoria da 
vereadora Gerusa Sampaio 
(DEM), que dispõe sobre 
a concessão da Comenda 
Maria Quitéria  ao senhor  
Carlos Alberto Almeida 

Mello, que é professor, his-
toriador, escritor, pesquisa-
dor, memorialista, poeta e 
arquivista, além de membro 
da Academia de Letras e 
Artes de Feira de Santana 
e da Fundação Senhor dos 
Passos como participante 
do Núcleo de Preservação 
da Memória Feirense.

A Mesa Diretora da 
Câmara Municipal provi-

denciará a impressão da 
Comenda, que será entre-
gue em sessão solene con-
vocada para este fim.

As despesas decor-
rentes da execução deste 
Decreto correrão por conta 
da verba existente na Secre-
taria da Câmara.

Este Decreto Legislati-
vo entrará em vigor na data 
de sua publicação

homens e crianças de 11 a 
70 anos, o maestro Antônio 
Neves promete embalar a 
tarde do público com inter-
pretações de partituras do 
acervo da 25 de Março e da 
Música Popular Brasileira. 

“O público pode es-
perar um concerto voltado 
para valorização do patri-
mônio artístico material e 
imaterial de Feira de San-
tana”, promete o maestro 
Antônio que é também pro-
fessor da Escola de Música 
Maestro Estevam Moura e 
regente da Sociedade Filar-
mônica 25 de Março. 

Quem for ao evento 
vai assistir a apresentações 
de dança, roda de capoeira, 
exibição de filmes, fotogra-
fias, grafite e discotecagem. 
Além de curtir um samba de 
roda com o convidado espe-
cial Grupo União de Bonfim 
de Feira e muito mais! 

No espaço organizado, 
ainda acontecerá o Varal da 
Jam e Feira da economia so-
lidária, com o projeto Feira 
Produtiva.

Confira a progra-
mação completa:

Programação Praça 
Fróes da Mota

10h - Abertura com o 
projeto Retreta: Filarmôni-
ca 25 de março;

11h - Apresentação de 
dança: Trupe Mandhala - 
Bailares

12h - Discotecagem: 
Fábrica de Djs;

13h - Apresentação de 
música instrumental: Jam 
no Cuca Circula;

14h30min - Samba de 
roda: Projeto Retreta recebe 
o grupo União de Bonfim 
de Feira

15h30min - Roda de 
capoeira com o grupo Griô.

Atividades contínuas 
no Casarão Fróes da Mota  
das 10h às 17h

Exposições:
Cineclube Metrópole;
Mostra Fotográfica da 

Bienal do Beco da Energia;
Grafite Arte Feira 

(GAF).


